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DERRAPAGEM FATAL! 
VIA RÁPIDA 

O Progresso a qualquer preço 
É intenção do autor deste tra­

balho, fazer uma abordagem 
desapaixonada e esclarecedora, 
a propósito da construção da via 
rápida IC-1 (1 tinerário Comple­
mentar - 1 ), que liga Apúlia I 
Ponte do Neiva, que compreen­
de um troço de 4 Km, precisa­
mente na freguesia de Antas, 
tentando reconstituir todas as 
fa<;es e todos os passos por que 
passou tão polémico projecto. 
Tentaremos ser o mais sintéti­
cos possível! Assim, vos deixa­
mos as fa'es cronológicas do 
projccto, bem como as necessá­
rias considerações ... 

1 - Em finais de 1986, dá-se 
início à execução do projecto. 

2 - Em .Janeiro de 1987, me­
ses depois ·a J. A. E., (Junta 
Autónoma de Estradas) respon­
sável pela obra, envia à Câmara 
de Esposende cópias do traçado 
preliminar, solicitando infor­
mações e/ou alterações sobre o 
traçado. 

3 -Em Março de 1987. a.l. A. 
E. é infonnada pela Câmara de 
Esposende, depois de ouvir as 
Juntas de Freguesia envolvidas, 
que nada têm a opor e concorda 
com o traçado proposto. 

Posto isto e ainda na posse da 
libertação dos teITenos necessá­
rios para a construção da estra­
da, por parte das entidades en­
volvida' e conforme legislação 
em vigor, a .1. A. E. tinha o 
"caminho aberto" e libe110, para 
levar por diante o seu projecto. 

Mas, chegados aqui, é perti­
nente perguntar-se: 

1 - A Cãmara de Esposende 
ao concordar com o traçado do 
projccto que atravessa a fregue­
sia de Antas, estava a ser porta­
voz de quem? Apoiada em 
quem? 

2 - Por sua vez, a .Junta de 
Anta' ao concordar com o aces­
so e ao dizer "amcn" com a 
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A FAMÍLIA 
Primeiro espaço de Hunzanização 

Como elemento de uma fa­
mília numerosa e fruto de uns 
pais responsáveis, em quem 
completando-se na diferença, 
o respeito, a compreensão e a 
entreajuda foram uma cons­
tante durante 55 nos, sinto­
me, desde menino, fortemente 
ligado ou mesmo preso aos 
valores cívicos e morais da 
FAMÍLIA. 

Esta instituição, a mais an­
tiga importante, hoje tão dis­
cutida e, por vezes, tão mal­
tratada e, não raro, tão mal 
vivida, será sempre o pincipal 
garante, como célula vital, de 

uma sociedade que se diga 
digna e capaz. É ela a primeira 
escolade formação da pessoa 
humana. 

Com efeito, é na FAMÍLIA 
que, desde o berço, aprende­
mos a vermo-nos dependentes, 
a sentirmo-nos frágeis e in­
completos, mas é nela, taµ1-
bém, que começamos a expe­
rimentar a necessidade de re­
partirmos e a alegria de sermos 
úteis. 

Cedo começamos a aprece­
bermo-nos que todas as pes­
soas da casa são diferentes, 

---- Cont. na Pág. 2 

FAMÍLIA 
- Fonte de Vocações 

ô Santa Família de Nazaré 
comunidade de amor de Jesus, Maria e José, 
modelo ideal de toda a família cristã, 
a Vós c01~fiamos as nossas.famílias. 

Alni o coraçüo de cada um dos lares 
domésticos à.fé, ao aa1/himento da 
Palavra de Deus, ao testemunho cristüo, 
para q11e se tornem.fonte de now1s e 
santas vocaçíJes. 

Orienwi a mente dos pais, 
paro que com solicita caridade, sábio cuidado 
e a11wrosa piedade, sejam para os nossos.filhos 
guias seguros em ordem aos bens 
espiriruais e erernos. 
______________ Cont. na Pág. 2 
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A FAMILIA 
Prilneiro espaço de Hu1nanização 

- Cont. da Pág. 1 -

com funções desiguais, mas 
que todas elas, cada uma na 
S\Ja n1edldã:sãO,para nós tão 
imp0rtilli1~s. quão i11dispcnsá­
veis, Nt;Ús estáoHosso apoio 
e consequente segurança. 

Depressa notamos também 
que nem a nossa própria fa­
núlia vive isolada e indepen­
dente. A necessidade de prés­
timos e empréstimos recípro­
cos, entre os mais vizinhos e 
até entre outros menos vizi­
nhos, logo nos diz que, ao 
longo da vida, sejamos nobres 
ou plehcus, ricos ou pobres, 
patrões ou empregados, sem­
pre precisaremos uns dos ou­
tros, sempre precisaremos de 
dar as mãos, sempre seremos 
interdependentes. 

Ilaverá uma constante pre­
cisão de entreajuda, grande-
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mente valiosa para a socieda­
de se for impregnada daquele 
amor com que é feita na FA­
MÍLIA, onde todos, qual 
DEUS trino, nos sentimos um 
só. A ternura da mãe, a dedi­
cação do pai, as traquinices e 
companhia dos irmãos serão 
sempre as forças geradoras 
desta unidade. 

A FAMÍLIA é, com efeito, 
o espaço fundamental para a 
pessoa humana se realizar. 

A FAMÍLIA é o "viveiro" 
onde a pessoa se humaniza, 
em ambiente e clima de ali­
ança. Daí o grande valor e 
responsabilidade dos pais, 
primeiros agentes de uma fa­
mília feliz. O exemplo do amor 
do casal é fundamental para a 
realização dos filhos. Não 
hasta que estes se sintam o 
amor "separado" do pai por 
um lado e o da mãe por outro. 
A segurança afecti va dos filhos 
passa, acima de tudo, pela 
verificação do amor entre os 
pais, pedra angular de toda a 
constIUÇ"JO familiar. 

Temos de aceitar que se é 
fácil à maioria dos pais acom­
panhar e orientar os filhos 
quando crianças, tal já não su­
cede quando adolescentes. 
Esta etapa da vida, tão agitada 
e controversa, cm que o candi­
dato a adulto pretende quebrar 
o casulo da infância, exige dos 
formandos e dos formadores 
atitudes e orientaçôes tão pe­
culiares e delicadas que será 
mais vantajoso serem recebi­
das cm sítios e ambientes mais 
propícios, porque mais ahcr­
tos. Daí a existência, cm todas 
as freguesias e paróquias, de 
tantos Movimentos para Jo­
vens, onde, cada um à sua 
maneira, de harmonia com a 
sua capacidade e tempera­
mento, pode completar ou, 
pelo menos, melhorar a sua 
formação física e moral, tor­
nando-se um jovem rcsponsá-

VOZ DE ANTAS 

,, 
FAMILIA 
Fonte de Vocações 
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Suscitai no espírito dos jovens 
uma consciência recta e uma vontade livre, 
para que, crescendo em "sabedoria, 
estatura e graça", acolham generosamente 
o dom da vocação divina. 

Santa Família de Nazaré. 
fa:ei que todos nós. 

contemplando e imitando 
a oração assídua, a obediência generosa, 
a pobreza digna e a pureza virginal 
em Vós vividas, 

nos disponhamos 
a cumprir a vontade de Deus 
e a acompanhar com prudente delicadez 
os que entre nôs são chwnados 
a seguir de perto o Senhor Jesus, 
que por nós "se entregou a si niesmo ". 

Amen' 

vel. 
Esta formação torná-lo-á 

capaz de reagir com dignidade 
e sensatez a essas novas e des­
truidoras teorias, que vemos e 
lemos, diariamente, nos nossos 
meios de comunicação social, 
as quais procuram destruir a 
f-AMÍLIA, de instituição di­
vina, considerando o ser hu­
mano como um simples ani­
mal, que mais não quer que 
transformar o amor em egoís­
mo. Ao destruirmos a FAMÍ­
LIA, destruímos a SOCIE­
DADE. 

São tantas as forças O[X>Si­
toras aos valores familiares que 
a própria ONU, com a apro­
vação e cooperação imediatas 
da Igreja, criou, qual sinal de 
alerta, o Ano Internacional da 
Fanúlia, precisamente 1994, 
que temos de saber aproveitar 
para estudarmos em profun­
didade as causas desagre­
gadoras da comunhão famili­
ar de que toda a sociedade está 
a ser vítima. 

João Paulo II 

É verdade que as conqmstas 
da ciência e da técnica trouxe­
ram-nos grandes benefício:is, 
mas não é menos verdade tam­
bém que, devido a elas, to.Jos 
temos pago na vida um preço 
bem elevado. Creio que a de­
sagregação familiar tem sido, 
pelas suas consequências, o 
campo mais atingido. 

"SE QUISERMOS IMPE­
DIR QUE O HOMEM CA­
MINHE PARA O PRECIPÍ­
CIO DA PERDIÇÃO, SAL­
VEMOS A DINÂMICA DA 
COMUNHÃO FAMILIAR". 

E essa comunhão só poderá 
ser salva pelo ESTUDO, pelo 
DIÁLOGO e pela ORAÇÃO. 

Que cada um de nós se dê ao 
primeiro, que a FAMÍLIA se 
dê ao segundo e que todos nos 
dêmos à terceira ... e extermi­
naremos o vírus cancerígeno 
da FAMÍLIA e, consequen­
temente, da SOCIEDADE. 

António Saleiro 



VOZ DE ANTAS 

DERRAPAGEM FATAL! 
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VIARAPIDA 
O Progresso a qualquer preç(J 

C'funara. Sabia e tinha a noção 
da gravidade de tal acto? 

Onde, como e quando foi 
aberto o esclarecimento e o de­
bate sobre tão grave, como im­
portante empreendimento, que 
vem mexer (faltam palavras) 
retalhar e descaracterizar toda a 
freguesia de Antas, condenada 
a ser no futuro uma causa per­
dida na sua já tão abalada 
identidade sócio-económica e 
cultural? 

Quem deu voz aos directa­
mente envolvidos e interessa­
dos, gravemente lesados com o 
proccsso·1 Quem tinha conhe­
cimento do traçado e dm; suas 
implicações? Quem discutiu 
formas alternativas, possivel­
mente mais aceitáveis e de cer­
teza com custos menores? 

Que se saiba, apenas se 
cconstituiu uma comissão "Ad­
i loc'', tipo Comissão Liquida­
tária, para estudar fonnas de 
pagamento da<; indeminizações 
previstas! E nem essa passou de 
um triste aborto ... 

Entretanto, o tempo vai pas­
sando, o projecto vai avançan­
do ... 

É construida uma ponte sobre 
o Rio Neiva, que vai ligar Antas 
à vizinha freguesia de S. Romão 
de Neiva. A partir daqui, 
cstrunos, podemos dizê-lo ago­
ra, numa fa<;e quase irreversível 
do prqjccto. A infonnação sobre 
o problema continua a ser nula, 
aqui e ali vai-se aflorando o 
tema, não se sabendo muito bem 
no que vai dar e a1; implicações 
que o mesmo vai causar na fre­
guesia. 

Até que, e só cm finais de 
1992, alguns moradores e tam­
bém alguns agricultores da fre­
guesia, impotentes perante o 
problema, sem saberem a quem 
recorrer, pedem a uma entida-

- Cont. da Pág. 1 -

de, concretamente à Associação 
de defesa dos Agricultores do 
Distrito de Braga, a fim de dar 
um parecer sobre as nefaqas 
consequências que a via rúpiili1 
vai causar aos melhores tenenos 
agrícolas da nossa temi, pura e 
simplesmente destruindo uns, 
ou desvalorizando outros. 

A esse parecer. segue-se um 
abaixo-assinado de dezenas de 
cidadões de Anta,, rescusando 
aceitar pa<;sivmnente a política 
do facto consumado e dando 
corpo e voz a uma contestação 
consciente e determinada, no 
sentido de, se ainaili1 for possí­
vel, tentar algo pm·a muillll' o 
rumo dos acontecimentos. 

E é enL:'ío que os factos se 
sucedem em catadupa! 

Habitantes interessados, 
agricultores atingidos, pessoas 
esclarecida.<; juntmn-se e discu­
tem e aliados com wn novo e 
preponderante elemento, ou seja 
a nova .1 unta de Freguesia, que 
rapidmnente tomou meios pcu<1 
travar o processo, que mais não 
vizava senão uma alteração ao 
traçado da via rápida. A partir 
daqui, é aactual junta que lidera 
o processo. Toma posição, emite 
uma petiçãoà.l. A. E. no sentido 
da revisão o projccto e "obriga" 
a C'ãmara de Esposende a se­
cundar a sua posição! 

Promove-se uma reunião cm 
Lisboa com a J. A. E.. Esta. 
estupefacta por tão tarde e a más 
hora<; se levantar um problema 
que estava encerrado. promete 
estudar o assunto. V cm ao ter­
reno e é feita, já cm Fevereiro 
deste ano uma reunião na Câ­
m:m1 Municipal, entre resixm­
sftvcis da .J. A. E .. o Presidente 
da C'ãimm1, a .Junta de Ant<L' e 
um Deputado à Assembleia ilit 
República. que cn1rc1an10 se 

associou de uma forma respon­
sável e desinteressada e que 
serviu para abrir portas e 
desbloquearsituaçõcs. Que sem 
a sua presença era de lodo cm 
t<xlo impossível. Dessa reunião. 
ressaltou, objccliv:uncnte, dois 
pontos principais: 

1 - Era reconhecida razão e 
j ustcza à JX)sição da .1 unta de 
Freguesia e consequentemente 
à população de Anta': 

2 - Era de que, qualquer alte­
ração do traçado, ainda que 
numa alternativa economica­
mente mais barata, era pratica­
mente impossível, à adiantada 
fase das obras, a nova ponte 
construída, a novas indemi­
nizações, etc, etc ... mesmo as­
sim, a .1. A. E. não fechou as 
portas e encomendou wn der­
radeiro estudo a uma empresa 
especializada a - COBA - que 
estudando as duas alternativas 
possíveis, entrctrullo, em jogo, 
concluiu que nesta altura e pe­
las razões já conhecida,, mais 
umas quantas razões de carácter 
meramente técnico, aconselha­
va a manntcr o traçado previsto, 
pondo ponto final na polémica e 
dm1do a última machadada nas 
legítimas pretensões da popu­
lação de Antas' ... 

Feita a cronologia dos factos, 
fica-se com a sensação de que a 
freguesia de Antas, vais ter de 
"gramar" com a Via Rúpida com 
um traçado que vai dividir ain­
da mais a nossa tena, passando 
por uma zona dos melhores 
tc1Tcnos de cultivo e sobretudo 
que esse malfadado traçado nos 
foi "imposto" ixir pessoas ou 
cn1iili1des que não quiseram ou 
não souberam defender os reais 
interesses da população de 
Antas, antes procurando deixar 
c01Tcro tempo, cshater-se a ideia 

de que nada havia a fazer, tudo 
estava decidido ... 

AGORA É JUSTO 
PERGUNTAR-SE: 

1 - Quem deve ser responsa­
l1i l i::.ado por este autêntico 
atentado que é.feito à população 
da nossa.freguesia? 

2 - Quem deve ser responsa­
bili:ado por este autêntico cri­
me que é.feito aos proprietários 
dos melhores terrenos agríco­
las, de que vive a maioria da 
população? 

3 - Quem deve ser responsa­
/Ji li zado pelo impacte am­
biental, tremendam.ente negati­
vo, não só para as muitas resi­
dências "apanhadas" pelo 
troço da Via Rápida, como pe­
los enormes aterros, previstos 
para a configuração da 111.esma? 

4 - Quem deve ser responsa­
bilizado por não ter pronwvido 
o debate e o esclarecimento, a 
tempo e horas, deste magno 
problema, que se re.fl,ecte em 
toda a sua extensão, no tecido 
econômico-social de Antas? 

5 - Quem deve ser responsa­
bili:ado por tanta incompetên­
cia, mdJé, ou cobardia políti­
ca~ 

Têm a resposta os poderes 
instítuidos, à época: a Câma­
ra Municipal de Esposende e 
a Junta de Freguesia de 
Antas! ... 

Um morador atento, 
Baltazar Costa. Antas· 13104194 
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PELA JUNTA 
DE FREGUESIA 

TELEFONE 
Dentro do espírito do bem 

servir, a Junta de Freguesia já 
tem telefone com atendimento 
automático. Assim, se tem al­
guma mensagem, sugestão ou 
crítica, ligue para o 872160 e 
tomaremos conta do recado. 

CAMINHOS 
Já começaram os traball10s de 

alargamento e pavimentação dos 
caminhos da Torre e da<; Picas, 
assim como já está em fase bas­
tante adiantada a pavimentação 
do caminho dos Poços. 

LUZ ELÉCTRICA 
Continuamos a insistir com a 

Cãmara Municipal e com a EDP 
para a colocação dos novos 
pontos de luz - na estrada de 
Suleimas, por exemplo - e (.ia 
remoção dos postes do meio das 
ruas . 

VALETAS E BURACOS 
Como toda a gente notou, fi­

zemos um esforço enorme para 
termos as valetas e os buracos 
arranjados para esta época da 
Páscoa. 

Se1ia bom que a população 
desse uma "mãozinha" e fosse 
retirando as silva~ eas ervas das 
valetas em frente às suas pro­
priedades Para impedir a acu­
mulação de terras. Não nos po­
demos esquecer que a nossa fre­
guesia tem urna rede enonne de 
estradas e como não Lemos trac­
tor a tempo inteiro, não nos é 
possível "acudir" a todos os lu­
gares ao mesmo tempo. 

ORÇAMENTO E PLANO 
foi aprovado, por unanimi­

dade, na última Assembleia de 
Freguesia. o orçamento da .J un­
ta para o ano corrente que irn­
prn1a cm 8.422.000SOO 

CURSO 
DE ALFABETIZAÇÃO 
Estilo abcrt~t<;, na Se<lc <la J un­

ta , as inscrições para todos 
quantos queiram fazer a 4ª clas­
se ou o antigo 2º ru10 do ciclo 
preparatório. Podem-se inscre­
ver todas.as pessoa" com 1nais 
de 15 anos. Os horários serão 

divulgados oportunamente. 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Do dia 2 a 31 de Maio vai ser 
feito o Recenseruncnto Eleito­
ral para todas ª" pessoas que 
fazem 18 anos até ao dia 31 de 
Maio ou que por qualquer moti­
vo não estejrun ainda recens­
eada<;. 

Lembrrunos que o rcensea­
mcnto é obrigatório e não o de­
vem deixar para a última hora. 

FOGOS FLORESTAIS 
O verão aproxima-se. Com 

ele vem a praga dos incêndios 
nos nossos montes. A forma de 
os evitar é, tanto quanto possí­
vel, manter m; matas limpas de 
lenha seca, o mato cortado e 
nunca fazer fogo junto aos ma­
tos . 

No próximo ano, esta Junta 
de Freguesia vai-se candidatar à 
abertura de vários cruninhos 
florestais que vão permitir um 
fácil acesso ao interior dos pi­
nhais . 

TAXAS 
Está em apreciação e será 

divulgada na próxima reunião 
ordinária da.junta e da Assem­
bleia de Freguesia, a realizcu·, 
respectivamente, no dia 22 e 29 
de Abril, a proposta da Câmma 
Municipal, sobre as taxas a apli­
car, quer pela .1 unta quer pela 
Cãmara - Atestados, Venda de 
Terrenos para Sepulturas, etc. 

Dado o interesse que este as­
sunto merece, convidmnos to­
da<; as pessoas a pru1icipéu- na 
discussão , na nossa Sede da 
Junta. 

A Junta de Freguesia apro­
veita esta oportunidade para, 
publicamente, manifestar o 
seu regozijo pela compreen­
são e tolerância que a popula­
ção em geral tem com a nossa 
actuação. 

Prometemos fazer cada vez 
mais e melhor. 

Pela Junta de Freguesia, 
Alcino Neiva - Secretário 

VOZ DE ANTAS 

NOTICIAS DA 
BANDA DE MÚSICA 

ESTREIA DE NOVO 
FARDAMENTO 

Realizou-se no passado dia 
19, um Concerto no Salão Pa­
roquial para apresentação à 
gente de .Antas da nova fcu·da da 
bm1da, com um público caloroso 
que praticcunente encheu o sa­
lão . .A Banda esmerou-se pcuâ 
oferecer o melhor do seu 
reportório. Presentes entre ou­
tros ~> Vice-Presidente da 
Cãm;u-a Dr. Tito Evangelista, o 
Presidente da Junta de Fregue­
sia, Sr. Victor Faria, o Presidente 
dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, Dr. Agostinho 
Teixeira, inúmeros amigos da 
Banda e o Sr. Meira Cruz que 
veio cxprcsscunente de Lisboa 
p;u-a viver connosco este alto 
momento. 

De realçar a presença do Sr. 
Reitor que muito nos honrou. 
Em nome da Cãmara Municipal 
falou o Dr. Tito que nos disse 
que aquela auULl'quia estaria 
sempre ao ladoc11 Banda naquilo 
cm que fosse possível. A Farda 
envolveu uma verba na ordem 
dos 800 contos que foi inte­
gralmente custeada pela 
Cãmma. 

CONTACTOS 
Uma Delegação da Direcção 

da Banda composta por Alberto 
Barros , Manuel Vieira e 
Anselmo Salgueiro, reunircun 
com a Comissão Fabriqueira na<; 
pessoas do Sr. Padre Brito, 
Manuel Viana e Albino Faiia , o 
objectivo de tal reunião que nós 
pedimos foi no sentido de cla­
rificar alguns aspectos menos 

claros das relações Banda-Co­
missão Fabriqueira. Num diá­
logo em que cada um defendeu 
o seu ponto de vista sem abdicar 
minimrunente daquilo que pen­
scun ser o melhor quer para a 
cólectividade quer para a paró­
quia. Ficou decidido que mais 
reuniões se farirun sempre que 
fosse oportuno. 

A Bru1da estará sempre adis­
posição da paróquia para 
abrilhantar os actos festivos que 
se realizem. Não será nunca um 
pomo de discórdia mas um elo 
de ligação possível entre todos . 
A Comissão Fabriqueira e o Sr. 
Padre Brito estão na disposição 
de ajudar a Banda e o melhor 
exemplo disso foi já a sua pre­
sença no Concerto acima refe­
rido e a nossa presença, creio 
que pela primeira vez, na "Voz 
de Antas", nos últimos anos. 

ESCOLA 
DE MÚSICA 

A Banda tem a funcionar uma 
Escola de Música onde toda.<; as 
crianças da terra [X>dem apn~n­
der gratuitamente, com profes­
sores qualificados tem sido um 
sucesso e o garante da conti­
nuidade das tradições musicais 
da terra. Aos pais que gostariam 
de ver os filhos aprender músi­
ca basta dirigirem-se a Banda, 
que nós encarregar-nos-emos de 
os ensinar. O transporte dos 
miúdos é fornecido gratuita­
mente pela Junta de Freguesia e 
as aula<; são aos sábados. 

Pela Direcção da Banda, 
Alberto Meira - Presidente 

S.TA RITA DE CÁSSEA 
Um grupo de cristãos devot.os :óe·Sanfa::Rita'de.: Cásstà · 

adquiriu 2 i111age11s. Uma ficou cofocada no Centro Pastmv;tl. 
]u venil e outm na Capela de N'' Sªdo Remédü>S, ornle se pode 
venerar,, A chave da Capl.a encontro-se na casa de José Enes 
e Elvira. 

Quem flí quiser ir ... pedirá a eh.ave. 
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VISITA PASCAL 
COMPASSO .. Veneranda tradição 

Para muita gente, o Compasso é ainda dos sinais mais palpáveis da Páscoa ou 
até mesmo de uma fé que se comunica em proposta de vivência social. Ele fará o 
que os velhos sermões deixaram de fazer. De forma simples, mas clara, é levada 
a casa de todos os que o desejem a mensagem evangélica mais elementar, esse 
mínimo da Fé- Cristo ressuscitou e chama-nos à Vida - que é base sobre que 
assentam outros conhecimentos. 

O Compasso terá nascido da 
hênção dm; casas pelo pároco, a 
que se ancxanun depois outras 
significações: 1 Iojc tornou-se 
uma forma de anúncio de Rcs­
suITcição de Cristo, que prolon­
ga as cclehrações litúrgicas 
pascais até dentro da' casa das 
pcssrnt'. /1.. Cruz florida, garrida 
e perfumada é súnbolo da Res­
suITcição. do triunfo sobre a 
morte e do odor que brota de 
Jesus glorioso, vencedor da 
morte e da corrupção. 

O Compasso é um dos poucos 
gestos sociais - a liturgia no 
meio das rua' - que contrari­
<un a progrcssi va tendência para 
a materialização da vida, o 
secularismo, hedonismo e 
consumismo de diversões 
cs1cro1ipad<t,. 

UJ\IA VENERANDA 
TRADIÇÃO 

O cosi umc da vida p<t-;cal não 
é nada recente. Ele cntrnca numa 
veneranda tradição, a de tornar 
sagrada a ca'lt - o templo da 
família-. o que é muito ante­
rior ao cristianismo. Depois de 
S. /l..tanásio (séc.IV), dos sacra­
mcntfu-ios Gcla,iano e Gregori­
ano (séc. VII e VIII), do Ritual 
de Gregório XIII (séc. XVI) e 
de Paulo V (séc. XVII) valori­

zou-se a hênção das ca'ª' cm 
Sáhado Santo ou na semana da 
P{1scoa. O Ritual das Dênçãos 
de.João Paulo II (1984) continua 
a ratar da bênção anual c11s fa­
mílias na sua própria ca'a e uma 
carta da Sagrac11 Congregação 
do Culto Divino (1988) di1 

mesmo que o pároco deve fa1cr 
"a visita pastoral a c<L'ª de cada 
f;unília" com quem deve con­
versar e róar de forma breve. 

Pelo menos já desde o século 
XII qu existia. entre nús. uma 
tal prática. Pelo século XV. foi 
aproveitada como forma de re­
conhecer os direitos p<mx.iuiais 
que chegam mesmo a repre­
sentar a oferta do dízimo de 
todos os bens. 

O Compasso é, assim, uma 
prática hem antiga, que merece 
ser adaptada aos tempos e à 
eclesiologia de hoje, e não ser 
brulida sem mais. Será o mais 
fácil. As pessoas mais simples. 
que são quem mais facilrncnlc 
transmite a Cultura tradicional, 
reclam;un "que a Púscoa não 
acabe". Para crim1ç<L,, idosos e 
até doentes, esse é um dia ines­
quecível de convivência familiar 
e de procl;unação da alegria 
pa,cal. Nesse mesmo sentido 
vãoª" recomendações da Igre­
ja, sugerindo que se U1c dê urna 
actualizada perspectiva pasto­
ral. 

A Visita Pascal, cnlJC nús, 
como sempre tem acontecido. 
deixou elevado rasto de simpa­
tia, runi1adc e convivência ... /1.. 
recepção cm todas ª" casas foi 
calorosa. A <úcgria contagiante. 
/1.. mensagem ficou-nos: ser 
cristão consiste cm afirmar cm 
Cristo está vivo. 

Bl~NÇÃO 
DE NOVAS CASAS 

No dia 3 de /l..bril, Domingo 
da Ressurreição, alguns cristãos 
reuniram-se para participarem 
na bênção divina e se alegrarem 

com as novas habitações. dando 
graç<ts a Deus, de Quem proce­
dem lodos os bens. /l..s novas 
cas<ts: 

No L. da Igreja, José S{1 da 
Silva e Maria /l..cilda /l..lvcs da 

Cru1. 
No L. do Monte: Ahel 

FcITcira Rihciro e Ma.ria /l..cilda 
da Sil,va Vieira Ribeiro. 

Manuel Martinho Lapeiro 
Cararnalho e Maria Ester da 
Costa /l..raújo. 

/l..nnindo de Oliveira Crun­
pos e Maria Arminda da Silva 
Vieira. 

No L. de Azevedo, Jorge 
Manuel Cruz ToITc e MMia do 
Rosário Santos de Carvruho. 

Domingos da Cruz Minmda e 
/\na Maria Viéma da Cruz. 

Manuel Augusto Sampaio da 
Cruz e Mru·ia Amélia da Cruz 
Barbosa 

No SáhadoSanto, 2 de Ab1il, 

foi benzida pelo P.e António 
Sá, a ca-;a de Mru1ucl Fernandes 
da Cruz Viana e Clara da Cruz 
Neiva. 

No L. de Guilheta, Eduardo 
Rolo Rodrigues Salgueiro e 
11 irandina Maria Me ira da Cos­

ta Salgueiro. 
No verão de 93, cm /l..goslo, 

foram hen1idas 3 novas casas: 
Em Belinho: Américo Encs 

e Noémia Pereira da Cunha, 

emigrantes na Suiça. 
Em Guilheta: Manuel f-er­

nando e Carolina Gonçalves <11 

ToITcs. cmigrmllcs cm França. 

No dia 2 de Abril fcstcjarrun 
as Dodas de Prata matrimoni­
ais: /l..lbcrto Carvalho Sú e 
Evclync Bonnet e bcmcram essa 

moradia. 
Que em 11enhu111a casa falte 

o crucifixo para que todos os 
seus moradores possam 
pensar: "tudo isto e o verdadei­
ro amor que há 110 coração do 
mundo nasceu do coração de 
Jesus Cristo!" 

,.., 

CELEBRAÇOES 
MATRIMONIAIS 

UNIRAM 
SEUS DESTINOS 
PELOS LAÇOS 

DO MATRIMÓNIO 

"O matrimónio é cons­
títuido pela aliança conju­
gal, isto é, pelo consenti­
mento irrevogável de am­
bos, mediante o qual se en­
tregam e aceitam mutua­
mente. Tanto a união singu­
lar do homem e da mulher 
como o bem dos filhos exi­
gem a plena fidelidade dos 
cônjuges e a unidade 
üzdissolúveldo vínculo. Para 
que tudo se tomasse mais 
fácil e fosse mais claramen­
te significado. Cristo Jesus 
elevou à dignidade de sa­
cramento o contrato 
indissolúvel, à imagem da 

Sua aliança nupcial com a 
Igreja." 

19 de Março de 1994: José 

Fernando Laranjeira Ribeiro, 19 
anos, fitilo de António Larru1-

jeirae de Maria de FátirnaLopes 
Pires Larru1jeira, residemes cm 

Mar (S. Bartolomeu), com Ma­

ria Manuela de Freitas Meira, 

20anos, fiUrndeJosé Rodrigues 

Mcira e de Maria Adelaide 
Martins de Freitas. Testcmu­

nharrun o enlace matrimonial: 

Fernando Laranjeira e Maria 
Amélia de Freita,. 

23 de Ahril de 1994: António 

Ramos de Sá, 24 anos, filho de 

José Figueiredo de Sá e de Ma­

ria Ferreira Rrunos, residentes 

cm Vila Cova - Barcelos, com 

Susana da Cunha Laranjeira, 18 
anos, filha de Mru1ucl da Costa 

Laranjeira e de Maria Augusta 
Pereira da Cunha, residentes no 

L. do Monte. Tcstemunharrun o 
enlace matrimonial: Álvaro 

Miguel e Teresa Pinheiro. 
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PROCISSAO DO SENHOR 
AOS ENFERMOS 

Dia 27 de Março, pelas oito 
horas, os sinos anunciavam que, 
mais uma vez, cumprindo a tra­
dição saía em procissão solene 
o Senhor para ser levado a to­
dos os doentes da paróquia. 

Depois de percorridos os lu­
gares de cima chegou-se a 
Guilheta. A primeira doente a 
ser visitada foi Albina Vicente 
Carneiro, de 88 anos de ida­
de, que se encontra impossibi­
litada de se deslocar há cinco 
meses devido à idade e a uma 
queda em que fracturou um 
braço. Logo a seguir foi a vez 
de Maria Gonçalves de 91 
anos. Há aproximadamente 5 
anos deixou de frequentar a 
Igreja por causa da sua avança­
da idade. O mesmo acontece 
desde há dez anos a Ana Gon­
çalves da Costa de 89 anos. 
Continuando mais um pouco 
chegava-se a casa de Maria 
Alves da Cruz de 82 anos. Há 
dois anos foi vítima de um der­
rame cerebral que a deixou sem 
se poder movimentar! Da mes­
ma fonna ficou, há dez meses, 
Maria Alves Pedreira, com 
82 anos. Depois foi a vez de 
Rosa da Costa Pereira de 83 
anos. Há quatro anos sofreu 
uma parilisia tendo desde en­
tão vários problemas de saúde. 
Em seguida íamos encontrar 
Olívia Gonçalves Rolo de 85 
anos que desde há 3 meses está 
retida em casa. Chegava-se a 
seguir à residência de Olívia 
Rodrigues Meira com 92 anos. 
Há dois anos sofreu um derra­
me cerebral. Já bem perto de 
S.ta Tecla foi a vez do casal 
José de Sá de 75 anos com 
problemas de visão e Maria 
Gonçalves Meira de 76 anos 
que há dois anos fraçturou uma 
perna o que lhe trouxe várias 
complicações de saúde. 

Iniciava-se, então, o regresso 
à Igreja mas ainda se visitaria 
Rosária Rodrigues Meira de 
71 anos, que já há alguns anos 

sofre de reumatismo. Com o 
mesmo problema encontramos 
Maria Maltez Torres de 77 
anos que desde há um ano se 
encontra retida no leito. 

Continuava-se a caminhada 
em direcção à igreja onde se 
chegaria por volta das 12 h. 
cansados mas com a consciên­
cia de ter levado a alegria àque­
les que sofrem, em silêncio, 
durante todo o ano e de quem 
tantas vezes nos esquecemos. 

Cansados, também, estavam 
todos quantos trabalharam, du­
rante a noite, para dar mais bri­
lho à procissão, no lugar de 
Guilheta, fazendo alguns me­
tros de tapete e preparando al­
guns quadros vivos. 

Os primeiros sete represen­
tavam as aparições, em 
Lourdes, da /maculada Con­
ceição e alguns aspectos da 
vida de Bernardette. Os res­
tantes oito representantes: I 
Jesus no Horto das Oliveiras, 
II Jesus condenado à morte, 
III Jesus sai pela primeira vez, 
IV Jesus cai sob a cruz, V 
Jesus encontra sua Mãe, VI 
Jesus no colo de sua Mãe, VII 
Verónica limpa o rosto de Je­
sus, VIII Jesus é ajudado pelo 
Cireneu. 

Uma palavra de louvor e in­
centivo paraaqueles que de wna 
forma ou de outra não deixam 
morrer as boas tradições. 

Bom seria que servissem de 
exemplo para todos. 

A procissão do Senhor aos 
Enfennos, mais uma vez, che­
gou ao fim. A concluir a Euca­
ristia e as cerimónias prôprias 
de Domingo de Ramos. 

Aos doentes da nossa paró­
quia uma palavra de conforto e 
a certeza de que Cristo Jesus 
está sempre ao seu lado especi­
almente nas horas mais difí­
ceis. 

No Lugar da Estrada: 
- Marinha Pires Meira, 70 

anos, sofre de reumatismo, 
artrose, tem duas prôteses, úl­
cera no estômago, está acamada 
há já bastantes anos. 

- Floriano Pereira de Barros: 
nasceua27-2-1914,cortou wna 
perna em Agosto de 1993 e 
nunca mais saiu da cama. 

- Augusta de Jesus Gonçal­
ves: nasceu a 12-4-1916, partiu 
uma perna e cegou, desde No­
vembro de 1993. 

- Deolinda Gonçalves: 89 
anos, sofre de angina de peito e 
do coração, talvez há mais de 
13 anos. 

- Alexandrino Pires Laran­
jeira: 79 anos, sofre de reuma­
tismo (sobretudo nos membros 
inferiores) há mais de 10 anos. 

No Lugar do Monte: 
- Beatriz Alves Ferreira, com 

75 anos, natural de Vila Chã, 
reside no lugar do Monte, desta 
freguesia desde casada, já há 
bastante tempo que estava do­
ente mas desde Dezembro do 
ano passado começou a perder 
as forças, encontrando-se de 
cama. 

- Rosa da Cruz Neiva de 96 
anos, nascida em Forjães, resi­
de no lugar do Monte desta 
freguesia, devido à sua idade 
avançada tem dificuldades em 
andar, encontrando-se nesta si­
tuação há 3 anos. 

- Ana Rodrigues da Costa, 
com 94 anos, mais conhecida 
por "Tia Aninha", encontran­
do-se já há algum tempo doen­
te, mas a sua situação piorou 
desde Setembro do ano passa­
do. 

- Lucinda Faria Viana, com 
85 anos, encontra-se paralisa­
da de uma perna em virtude de 
uma queda em Agosto do m10 
passado, impedindo-a assim de 
fazer a sua vida nonnal. 

No Lugar da Pereira: 
- Adelaide Alves da Cruz 

Viruia, com 81 anos. Encontra-

se encarnada há 5 anos em vir­
tude de uma queda, mas piorou 
ainda mais quando teve wna 2ª 
queda no mês de Maio do ano 
passado, o que a impediu defi­
nitivamente de fazer a sua vida 
normal. 

No Lugar de Azevedo: 
- Maria Cãndida Dias Pente­

ado, com 83 anos, nasceu no 
lugar de Guilheta, porém, actu­
almente reside no lugar de 
Azevedo, conhecida por "Cân­
dida do Faria". Devido a várias 
doenças, encontra-se retida em 
casa. 

- Rosa Martins Neiva, com 
78 anos, sofre de reumatismo, 
o que a impede de andar. 

- José Meira da Cruz, com 78 
anos. Em virtude de uma ope­
ração realizada em Setembro 
do ano passado, encontra-se 
retida na cama. 

- Manuel António Pereira de 
Matos, com 90 anos, é natural 
do lugar do Freixo - Antas, po­
rém reside actualmente no lu­
gar de Azevedo. A amputação 
de uma perna e a idade avança­
da, impede-o de andar. 

- Maria Martins Pereira, com 
86 anos. Em Abril do ano pas­
sado teve uma trombose e des­
de aí que está retida na cama. 

No Lugar de Belinho: 
- Maria AI ves da Cruz, 82 

anos. Está na cama há um ano 
com a doença do reumatismo o 
que não pennite que ande, por­
que não tem força suficiente. 

- Maria Rodrigues Ferreira, 
91 anos.Em Dezembro de 1993 
teve uma trombose e a partir 

daí ficou encarnada. Já lá vão 5 
meses! 

- Manuel AI ves da Cunha, 86 
anos. Está há mais de 9 anos 
sem trabalhar, porque tem reu­
matismo. 
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(Cortejo Histórico 

12.000$00 
- Religioso) 

A Procissão de Passos e Fes­
ta Pascal da Escola C+S de 
Forj ães, ao representar Portugal 
Cristão e a Bíblia em imagens, 
percorrendo diversas ruas da 
Vila, pretendeu ser um mo­
mento particular de evan­
gelização pela palavra e pela 
imagem. 

Já no anterior ano lectivo, a 
Escola C+S de Forjães levou a 
cabo uma iniciativa semelhan­
te, com assinalável êxito, quer 
pela participação da comuni­
dade escolar, quer pela adesão 
das populações. Para os seu 
promotores, esta actividade, 
para além, do significado reli­
gioso evidente, pretende ajudar 
a manter viva a tradição das 
procissões com figurados e 
constituir uma acção educativa 
e cultural que vai ao encontro 
das tradições e crenças das po­
pulações que a Escola C+S de 
Fo~jães serve. A imprensa re­
gional notificou: "O desfile foi 
impressionante pela ordem, si­
lêncio e compenetração", "Um 
espectáculo de rara beleza". 

A ORGANIZAÇÃO 
APRESENTA CONTAS: 

APOIOS (RECEITA): 

- Engenheiro Couto dos Santos 
- 400.000$00 
-Conselho Directivo da C +S de 
Forjães - 114.000$00 +outros 
apoios ... 
- Associação de Pais -
150.000$00 + Força da GNR a 
cavalo+ serviço da GNR 
- Governo Civil de Braga -
100.000$00 

ANTAS 
-JuntadeFreguesia-30.000$00 
-Construções Fernando Santos 
- 30.000$00 
- Viana & Filhos - 20.000$00 
- Padaria Victória - 10.000$00 
- Manuel Faria Viana -
10.000$00 
- Avelino Pereira Neiva -

ALDREU 
- Junta de Freguesia - 7 .500$00 

FORJÃES 
-JuntadeFreguesia-25 .000$00 
- Restaurante "Náutico" -
74.753$00 
- Banco Totta & Açores -
10.000$00 
-Café-BarTriângulo- 6.000$00 
- Café Telheiro - 10.000$00 
- Sérgio Augusto Duarte <los 
Santos - 10.000$00 
- Etfor - 25.000$00 · 
- Casa Pereira - 10.000$00 
- Motociclo Forjanense 
5.000$00 
- Frita-Frito - 10.000$00 

FRAGOSO 
-Junta de Freguesia- 20.000$00 
- Cerãmica Artística do V ale do 
Neiva - 20.000$00 
- Fannácia Passos Carneiro -
5.000$00 

PALME 
-Junta de Freguesia- 30.000$00 

OUTROS APOIOS: 
- Enichem - 7.000$00 
- Pavineiva - 50.000$00 
- Espoauto - 20.000$00 
- Gel Viana - 10.000$00 
- Luís de Araújo Rodrigues -
10.000$00 
- Pastelaria e Confeitaria Sol 
Doce - 5.000$00 
- Geográfica - 5.000$00 
- Libarrne - 20.000$00 
- Padaria Maciel - 10.000$00 
- Manuel Meira Rocha -
50.000$00 
- Nóvoa & Nóvoa - 10.000$00 
- Pedreira Hilário - 5.000$00 
- Venda de Livros - 41.000$00 
- Recolha pela Associação de 
Estudantes no dia <lo Cortejo -
87.815$00 
- Contributo de 259 Figw·antes 
(até 27.3.94) - 259.000$00 
Segafredo - 10.000$00 

TOTAL DE APOIOS I RE­
CEITA - 1. 7 54.(168$00 

APOIOS I SERVIÇOS 
GRATUITOS 

-Amadeu Costa (Viana do Cas­
telo ... 
- José Calixto (Barrosela5) ... 
- Tratoristas (Forjães) .. . 
- Câmara Municipal de Viana 
<lo Castelo ... 
- Empresa Unhares (Póvoa de 
Varzim) ... 
- Fátima Oliveira (Aldreu) . .. 
- Outros .. . 

DESPESAS 
- Fanfarra de Lever -
150.000$00 
- Banda de Música (da Branca) 
- 280.000$00 
- Ornamentação nas freguesias 
e aparelhagem sonora (Augusto 
Lima) - 155.000$00 
- Guarda-roupa (Dª Olímpia 
Pinto da Rocha, - Viana do 
Castelo) - 863 .750$00 
- Guiões , desdobráveis / pro­
gramas - 374.000$00 

TOTAL DA DESPESA -
1.822. 7 50$00 

A todos quantos nos deram o 
testemunho da sua Fé, com a 
sua presença amiga e frater­
nal, e ainda a quantos nos 
compreenderam e ajudaram 
nesta realização, aqui, fica a 
Nossa mais viva e profunda 
gratidão. Bem hajam! 

A todosDeusguardeeaben­
çoe no Coração da Grande Mãe 
e Senhora do Céu. 

N. B. - O Prémio do 
Sorteio - Peregrinação à 
Terra Santa (9 a 16 Fev/ 
94) coube ao número 
0383 (zero, três, oito, 
três) 

A COMISSÃO 

"VOZ DE -FORJAES" 
em Festa 

- 25 anos de vida 

·~vozn~ .. FORJÃES'', 
nosso colega e vizinho, 
que "Voz de Antas." viu 
nascer~ ao. longo de :25 
an<>s foisêrripte um ts­
paço para anuncíar Je­
sus Cristo;_ anunciar 
Jesus Cristo não com 
lindas palavras mas com 
boas obras; .anunciar 
Jesus Crist(}, falando da 
vida daqu~es que acre­
ditam n'Ele~ 

Sem críticas. oti ata­
ques pessoais, semfaier 
~tiíia. d-Outrifüt tilas 
mostrando muita vida! 
Avida da. paróquia, as . . .. . . .·.·.·. 

obras de todos quantos 
na paróquia se dizem 
111embros. da Jgrejà e 
crentes: em Jesus Cris"' 
tô. Sem dúvida, uma 
b<>níta idade paljt · µ.r.n 
jornal paroquial. ·.· 

Durante todos estes 
anos procurou ser uma 
presença amigajont.ode 
todos os filhos. de 
Forjães, dando-lhes a 
conhecer os RETA· 
LHOS DA SUA HIS­
TÓRIA.Procuroufalar 
da sua vida e das soas 
realizações, falando as­
sim da fé dos seus fi. 
lhos ..• 

Assim espera·· cóntí-'· 
nuar. Parabéns ao seu 
Director. Ao Dr.Justino 
Moreira e seus colabo-
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EM APOIO DA CAUSA 
DA NOSSA IGREJA 

(CENTRO PASTORAL JUVENIL) 
Viana & Filhos (mais) - oferta do fogo do dia Ja 
inauguração ......... .............. .. .......................... .... ......... 51.000SOO 
J\. C. R ......... ....... ... ........................... ................. ......... 50.000$00 
Governo Civil de I3raga ................................ (mais) 300.000$00 
Anónimo, Azevedo ............................. ........... . (mais) 40.000$00 
Anónimo, Azevedo (sufrágio Je seus familiares) ...................... . 

......................................................................... (mais) 10.000$00 
Anónimo, Azevedo .. ... ........ .. ........... ............... (mais) 15.000$00 
Arnínimo, Azevedo ....... .... ............... ..... ...... ... ... (mais) 4.000$00 
Anónimo, Azevedo .................................................... 12.000$00 
Anónimo, Azevedo .... ................................ ..... .. (mais) 8.000$00 
Anónimo, Azevedo .................................................... 13. 000$00 
António i:ernandcs Gomes, I3elinho ............... (mais) 10.000$00 
Anónimo, I3elinho ........................................................ 3. 000$00 
CânJida Penteado (em sufrágio de seus familiares), Azevedo - . 

......................................................................... (mais) 18.000SOO 
Anónimo. Guilheta ............................................ (mais) 3.000$00 
Anónimo, Pereira .............................................. (mais) 3.000SOO 
Anónimo, Pereira .............................................. (mais) 4.000$00 
Anónimo, L. Monte ....... .... ... ..................... .. ... ... (mais) 5.000$00 
Arnínimo, Estrada ............................................. (mais) 2.000$00 
Anónimo, Estrada ............................................. (mais) 5.000$00 
Anónimo, S. Romão ..................................................... 2.000$00 
Anónimo, L. Monte (cm sufrágio de seus familiares) ..... .... 30.000$00 
José António Faria Viana Alves, Monte ........... (mais) 9.000$00 
Mmia Inês Gonçalves de Mcira ToITes e Fermmdo I3amis, (para 
assinalar o na<;cimcnto de seu filho Diogo,baptizado no Santufu"io 

de Fátima) ................................................................... 25.000SOO 
José Enes / EI vira, Estrada ......................................... 15. 000$00 
Em sufrágio da alma de José Pereira de Abreu, Bclinho ..... ...... . 
......................................................................... (Inais) 10.000$00 
Amélia Rodrigues Meira, Azevedo ................... (mais) 8.000$00 
José Ja Cruz FeITeira, Belinho ........ ............. ... (mais) 15.000$00 
Ncreidcs Martins (em sufrágio Jc seus fmniliares), Guilhcta ..... 

...................................................................................... 8.500$00 
M:uia do Rolo, Azevedo ... . .. ............................ (mais) 5.000$00 
Anónimo, Estrada ...................................... ... .. (mais) 10.000SOO 
Manuel Pereira FeITeira, Guilhcta ............. .... ... (mais) 5.000$00 
Doming_os Seabra/ Irene, I3elinho .................. (mais) 10.000$00 
António Pires PenteaJo / Cristiana, França ................ 20.000$00 
DaviJ Silva, Pereira ........................................ (mais) 16.000$00 
António Gomes Lima, Vila Franca ................................. 000$00 
Raúl Machado, Estrada (aasinalando as suas Bodas de Prata 

Matrimonicús) ............... ................................... (mais) 10.000$00 
LaurinJa, Azevedo .......................................... (mais) 12.000$00 
Carolina, Guilheta ............................................. (mais) 5.000$00 
Sinaré, L. Monte ..................................................... .. .... 2.000$00 
Em sufnígio de Armando Lamela Gonçalves. Guilhcta ........ 5.000$00 
António Viana Cara.malho, Guilhcta ........... .... ............. 5 .000500 
Em sufnígip de Olivia da Cruz Viana(!° aniv.) ....... . (mais) 2.000$00 
;\!H'ínimo, L. Guilhcta ... ........ ... ................ ... .. (mais) 100.000$00 
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APELO MISSIONARIO 
Amigo leitor, isto é, também, para si. 

Leia e responda 
AMIGOS DO C+S DE FORJÃES, 

··ClJMA DI CURPO"! BÔ STÁ 
B0!\1'!" 

Se tivésseis a sorte de vir a este 
pequeno e belo país. de certeza que 
serieis saudados desta maneira. Ao filll 
e ao cabo tão silllples co1110 isto: Tudo 
be111 convosco") Eu sou u111 rnissioná­
rio espiritano, natural de Fragoso, tra­
balhando na Guiné desde 1987, pri­
meiro fundando ullla missão nova no 
interior e depois aqui na periferia da 

cidade. 
Na Guiné a língua oficial é o Portu­

guês falado apen<L' pela elite intelectu­
al e o crioulo é a lingua usada no dia-a­

dia. Na escola a vida dos jovens como 
v<is é super-difícil: não há manuais 
escolares. o material escolar é carissi-
1110 (o sahírio mínimo nacional daria 
para cOlllprar oito. OITO, cadernos 
diários ... ) e não têm altemalivas para 
os tempos livres. 

Na Europa andamos afogados com 
números. percentagens. estatís­
ticas ... apesar disso eu quero correr o 
risco de vos dar alguns números acerca 
desta terra e dos jovens daqui. 

1 - Segundo o recenseamento feito 

cm 1991, nessa altura: 

• 57% da população tinha menos de 
vinte anos! 

• A idade lllédia da população 
guinensc era de 16,1 anos! 

• Em cada 100 pessoas: 
62 1ê111 menos de vinte anos 
2J 1ê111 entre 20 e quarenta anos 
15 lêlll Jllais de 45 anos!' 
2 - Segundo a O!T (Organização 

Internacional do Trabalho) 
• Cada ano 7.000 crianças deixam o 

sistema escolar para entrar no mercado 
de trabalho; 

•No lol<Ll da.' pessoas que procuram 
emprego ern Bissau. 61 % dessas pes­
SO<k' 1ê111 entre 15 e 24 anos de idade. 

~ - Segundo o Jornal ··Expresso 
13 isS.IU .. : 

• 80% da população é analfabeta; 
• Em cada 100 alunos que col!leça111 

a escola primária. só um acaba o ensi­
no secunel;írio ... 

-l - Para a popula\·ão fe111inina o 
panora111a é pior ainda. A Ministra ela 
Prumo<;ão Feminina. a prupósilo do 
Dia Internacional da Mulher dizia que: 

• só ~2'Jf da população feminina 
frequenta a escola primária; 

· só 7'Jf da população feminina con­
segue frequentar o ensino secundário. 

Nú111~ros que dizem muito da difi­
culdade ela ca111aelajuvenil nesta terra. 
Nôs temos u111a biblioteca para a qual 
prccisa111os de LIVROS !Nf'ANTIS E 
JUVENIS e de MA TER!AL ESCO­
LAR para l>S ··miúdos·· que frequen­
la111 as aul<•' de portuguê,, leccionadas 
por u111a professora do Centro Cultural 

Português. Articulado com isto estamos 
a acabar a construção dum campo de 
desporto polivalente para lentar ocu­
par os tempos livres dos meninos e 
adolescentes que passam o tempo na 
rua. 

Não vos chateio mais porque sei que 
sois sensíveis a situações como estas. 
Espero que a reforma do ensino não 
vos canse demasiado e desejo-vos su­
cessos escolares. 

Aquele abraço amigo do, 
P.e Ma1111el de Sá Paula 

ASSUNTO: 
PROJECTO ZÂMBIA 

Somos um grupo de jovens, de vári­
as paróquias de Famalicão, com o nome 
"'Jovens Missionários", ligados ao ins­
tituto dos Missionários Combonianos 
de Famalicão. 

A rnzãoda nossa existência éa grnn­
de atracção pela causa missionária e o 
desejo de fazer algo pelos mais 
desfavorecidos. 

Corno jovens que somos não quere­
mos ficar alheios de desigualdades que 
existem na sociedade. Acreditamos que 
cada homem é importante na socieda­
de e muito pode fazer para a transfor­
mar. 

Em 1992 os Missionário~ Com­
bonianos abriram uma nova comuni­
dade cristã no interior da Zãmbia. mais 
concretamente em St. Anwarile. De­
vido ao seu isolamento é extremamen­
te longe para as crianças poderem ir à 
escolaequaseirnpossível para as da I ', 
2' e 3' classes, especial mente durante a 
estação das chuvas. 

Os pais destas crianças (65 fanuli­
as) e os cristãos da área organizaram­
se e até construiram uma ··escola" de 
terra e palha para começar a I' cla..,se 
em 1993 mas o Governo recusou-se a 
dar professores para tal ··construçflo". 
Só haverá professores se a construção 
da escola for feita em blocos. 

Neste momento a sua construção 
está parada por falta de verbas. São 
necessários 2.000.000$00 (dois mi­
lhões de escudos), para a aquisição do 
tnaterial necessário (cimento. tccto, 
secretária.,, material escolar. .. ). 

fate grupo de jovens, em coopern­
ção com a comunidade dos Missioná­
rios Combonianos de Antas, Famalicão 
propôs-se angariar as verbas necc.ssá­
ria..' para aconstrução desta escola, a 
fim de que estas crianças lenham acc.s­
so ao ensino básico. São crianças que 
se vêem privadas dos seus direitos 

fundamentais logo à nascença. 
Nos me.ses de Agosto e Setembro de 

94 dois jovens do nosso grupo, parti­
rflo para essa paróquia. num trabalho 
de cooperação. 

Assim solicitamos o seu apoio e a 
sua ajuda monetária para podem1os 
concretizar este projecto. 
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ITALIA 
CIRCUITO ITALIANO 

VISITANDO: ROMA- ASSIS -
FLORENÇA- PÁDUA 

VENEZA E MILÃO 

VIAGEM ESPECIALMENTE 
ORGANIZADA PARA A 
PARÓQUIA DE S. PAIO 

D' ANTAS 

Uma viagem a Itália é uma pere­

grinação às Fontes de Cultura e do 

C1istianismo, onde a Arte é patrimó­

nio de uma história três vezes 
milenária, escrita por tantas civi­
lizações, e os testemunhos arqui­
tectónicos, esculturais e de pintu­
ra podem ser encontrados em 
qualquer local. 

Roma, a sua capital, tornou-se 
o centro do Mundo Cristão. desde 
a criação do Sacro Império Ro­
mano. O visitante ao chegar a 
Itália apercebe-se que o país j<í 
"hospedou" durante séculos in­
teiros uma infinidade de povos. É 
um caleidoscópio de surpresas à 
espera de serem descobertas por 
si ... 

ITINERÁRIO DE VIAGEM: 
29/ JULHO 

S. PAIO D' ANTAS 
•PORTO• MILÃO• ROMA 

Comparência junto à Igreja 
Paroquial cm hora a informar 
oportunamente. Partida em auto­
carro de Grande Turismo com 
destino ao Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro. Assistência nas for­
malidades de embarque. Partida 
cm avião da Alitália com destino 
a Milão. Chegada e jantar livn: no 
Aeroporto. Trânsito e continua­
ção também cm voo da Alitália 
com destino a Roma. Chegada ao 
Aeroporto Leonardo Da Vinci. 
formalidades de desembarque e 
transporte privativo para o l lotcl. 
Instalação e alojamento. Antes 
de dormir, abra a janela do seu 
quarto, não, não é sonho ... Está 
na "Cidade Eterna'', sede do Im­
pério mais rico da antiguidade, 
berço do franciscanismo, e sonho 
dos amantes do passado e dos 
artistas, pois em relação a Arte só 
Atenas se lhe pode comparar. A 
cada passo vai encontrar um Pa­
lácio, um Museu, em fim uma 
bela obra de arte digna de admirar 
e maravilhar-se perante o glorio-

so esplendor que apresenta. 

30 /JULHO - ROMA 
Tomamos o pequeno-almoço e 

saímos para visitar Roma, com 
especial destaque para o Forum 
Romano, que foi durante séculos 
o centro da vida pública desta 
cidade, o Coliseu, cm tempos 
passados destinado ao combate 
de gladiadores e das feras e aos 
espectáculo~ públicos, a fonte de 
Trevi, a Fonte mais conhecida de 
Roma, e aqui se quiser garantir 
que volta a Roma, não esqueça de 
atirar uma moeda à água, costu­
me que se popularizou ainda mais 
com o filme "Três Moedas na 
Fome''. A Basílica de Santa MA ria 
Mayor, um dos lugares mais im­
portantes da peregrinação da ci­
dade, a Basílica de S. João de 
Latrão- a Igreja Catedral de Roma 
- de origem antiquíssima, que só 
não mostra a idade que tem, por­
que foi restaurada várias vezes. A 
Basílica de S. Pedro - jóia da 
coroa de Roma -, a Basílica da 
Cristandade e coração do Mundo 
Católico. Almoço durante as vi­
sitas. Jantar e alojamemo no l Io­
tel. 

31 /JULHO - ROMA 
Após o pequeno-almoço, saída 

para o Vaticano a fim de assistir à 
Audiência Papal. O Vaticano é 
mais que uma cidade. É o mais 
pequeno estado soberano 111de­
pendente do Mundo, estabeleci­
do pelo Tratado de Latrão em 
1929 e governado pelo Papa. Al­
moço.Deixamos-lhe a tarde livre 
para aclividades de carácter par­
ticular. Jantar e alojamento no 
llotel. 

1 /AGOSTO - ROMA -
ASSIS - FLORENÇA 

Depois do pequeno-almoço no 
1 lotei saímos com destino a As­
sis. Vamos visitar esta magnífica 
cidade de pedra cor de rosa. com 
as suas ruelas medievais num 
cxtraordin;írio estado de conser­
vação, mostrando-nos as varan­
das decoradas de ílores. Visita da 
Basílica de S. Francisco, onde 
além das relíquias do Santo, po-

deremas admirar os mais belos 
conjuntos de frescos de todo o 
mundo. Vamos visitar também a 
Igreja de Santa Maria dos Anjos 
e a Igreja de Santa Clara, gótica 
cm pedra branca e rosada que 
guarda no seu interior frescos 
góticos e pinturas primitivas. Al­
moço. De tarde, continuação para 
Florença. Chegada, instalação no 
1 lotei, jantar e alojamento. 

2 I AGOSTO - FLORENÇA -
PÁDUA - VENEZA 

Após o pequno-almoço saímos 
para visita desta extraordinária 
cidade única no mundo pela ri­
queza das suas obras de arte, ele­
gância do seu aspecto. capital da 
moda italiana. Na nossa visita 
merecem destaque a Catedral de 
Santa Maria Dei Fiori, o 
Batistério, a Igreja de Santa Cruz, 
a Praça de La Signorina, centro 
de dez séculos de vida ílorcntina, 
teatro de ardentes polémicas e de 
desordens ... Ponte V ecchio, com 
as suas características 
ouriverarias e Mercado da Palha, 
com as suas tendas, etc. Almoço 
livre. De tarde, saímos para Pádua 
e visitaremos a Basílica de Santo 
Antônio com as suas maravilho­
sas cúpulas bizantinas, onde 
numa das criptas se encontra o 
túmulo e algumas relíquias deste 
Santo nascido em Lisboa. Conti­
nuamos para Veneza. Chegada, 
jantar e alojamento no 1 lotei. 

3 /AGOSTO - VENEZA 
Depois do pequeno-almoço, 

transporte à Praça de S. Marcos e 
início da visita desta imcom­
parávcl cidade flutuante, a Torre 
do Relôgio, o Pal;ício Ducal de 
estilo gótico e veneziano, a 
Basílica da Saiu te e a român~ica 
Pome dos Suspiros. Almoço. 
Deixamos-lhe a tarde livre para 
compras. visitas ou outras acti­
vidades de car<ícter p<trticu lar. Em 
hora a informar localmente, re­
gresso ao 1 lotei, jantar e aloja­
mento. 

4 /AGOSTO - VENEZA -
MILÃO 

Pequeno-almoço no 1 lotei e 

saída para Milão. Almoço duran­
te o percurso. Chegada a Milão, 
cidade onde em contraste com a 
grande indústria encontramos 
também a arte e a cultura, é sem 
dúvida um importante centro 
económico e industrial italiano. 
Instalação no Hotel, jantar e alo­
jamento. 

5/ AGOSTO - MILÃO -
PORTO -S. PAIO D'ANTAS 

Tomamos o pequeno-almoço e 
começamos a pensar que tudo o 
que é bom acaba depressa, pois já 
nos espera o autocarro para nos 
transportar ao Aeroporto. Depois 
das formalidades de embarque 
parúmosemaviãodaAlitáliacom 
destino ao Porto. Chegamos ao 
Aeroporto Francisco Sá Carnei­
ro, desembarcamos e continua­
mos cm autocarro para S. Paio 
D' Antas. Fim da viagem. 

Os preços por pessoa, e para 
um número'rrúnimo de 40 partici­
pantes são: 

-Emquartoduplo-166.000$CXJ 
- Em quarto individual -

189.000$00 
Os preços incluem: 
- Viagem em autocarro de 

Grande Turismo, S. Paio D' Antas, 
Aeroporto Francisco Sá Carnei­
ro, São Paio D' Amas. 

- Viagem aérea Porto/ Milão/ 
Roma e Milão I Porto, em classe 
turística, com direito ao transpor­
te gratuito de 20 Kgs de bagagem 
por pessoa. 

- Transportes privativos entre 
os Aeroportos, os Hotéis e vice­
versa. 

- Estadia em hotéis de catego­
ria Turística Superior, em quar­
tos com banho privativo. 

- regime de pensão completa. 
- Visitas conforme o itinerário 

acompanhadas por guia local. 
- Taxa de Aeroporto em Portu­

gal no valor de 1.855$00 
- Taxa de Aeroporto cm Itália 

no valor de 2.100$00 
- Acompanhamento durante 

toda a viagem por um delegado 
da TOP TOURS. 

11 
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Vi-o, faminto, de mãos estendidas. 
Ele viu-me, cristão, de braços cruzados ... 

Vi-o, mutilado, sem pés para andar: 
Ele viu-me, cristão, com pés para fugir ... 

Vi-o, oprimido, carregando uma cruz. 
Ele viu-me, cristão, sem mãos para ajudar ... 

Vi-o, sem casa, a dormir ao relento. 
Ele viu-me, cristão, a fingir que não via ... 

Vi-o, caído, na berma da estrada. 
Ele viu-me, cristão, a correr para a igreja ... 

... Voltei para trás e propus: "Aceita a minha fé!" 
"Não, obrigado" - respondeu. 

A Igreja missionária dá aquilo que recehe, distrihui aos 
pobres aquilo que os seus filhos mai.~ dotados de hens materiais 
lhe poêm generosamente à disposição. Neste momento, desejo 
agradecer a todos quantos, com sacrifíc_io, contribuem para a 
obra missionária: as suas renúncias e a sua participação são 
indispensáveis pan1 construir a Igreja e testemunhar a caridade. 

/ 

João Paulo li 

MOVIMENTO RELIGIOSO 
DO ARCIPRESTADO 

, 

Em 1993 houve neste arciprestado o seguinte movimento 
religioso: 

!3 aptismos C'a: amcntl1s Úh1tos 
Antas .......... ........... ..... ........ ........... 39 ..... ....... .. .... . 22 ... .. .. 24 
Apúlia ................... .. ......... .... ...... .. 69 .................. . 46 ......... ~~ 
!3el111ho .... ...... .... ... ... .... ..... .. ..... ... ... 49 .......... .. ....... 23 .... .. . 29 
Curvos ..... .... .......... .... .... .. .. ..... ..... .. 1 7 ............. ..... ... 5 .......... 7 
Esposende ......... .... ........ .... ... ........ . 60 ......... .. ...... .. 29 .......... 2' 
Fão ........ ............ ......... .. .. ... ..... .... ... 40 ........ .. ......... 19 ...... . 2'i 
Fonte !3oa ........... .. .. .. ......... ............ 16 .... .. .... ... ...... 14 ............ <) 

Foq ães ........ .... ................... .... ....... . 42 ................... 14 .. ..... .. 20 
Gamlra ......... ..... ... .. .. .......... .. ........ .. l <) .... . ... . ..... ..... .. 4 ............ 7 
Gcneses ....... ............ ........ .. .... .. ... .. . 16 ........... ........ l 2 ............ 9 
Mar ......................... .... ................ ... 31 .... ...... ......... 15 ......... 10 
Marinhas ..... ... .. ......................... .. 114 ................... 45 ... . ..... 37 
Palmeira ...... ..... .. ............. .. .... ...... .. 42 .............. .. .. 17 ........ . 14 
Rio Tinto .... .. ............. .................... 11 .... .. ..... ........ .. 0 ........... ~ 
Vila Chã .... .. ........... ... .... : ..... ....... .. 33 ... ........... ..... l 'i .. .. ... ... 12 
.... ... ... ...... .. ............. .. .......... ........ 598 ....... .... ...... 280 .. .. .... 2(12 
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PAI-NOSSO MODERNO 
O Padre Arlotlo Piavano, italiano, defendeu no ínício deste 

século a necessidade de modcrnbar o Paí-Nosso, ou pelo 
menos de um adil<unento que tívesse as seguíntes palavras: 
"Lívrai-nos, Senhor, ôc um rico arnrinado, de um pobre 
enriquecído de um usurário írritado, da tutela de um procura­
dor, das distraeções de um botic'Ít'ío e ôc todos os que juram 
pela sua lmnm e consciência": 

BARCELOS 
VENCEU FESTIVAL 

DA CANÇÃO RELIGIOSA 
Barcelos é o arcípresLado eleíto para representar a 

Arquidiocese de Braga no Il Festival Nadonal Jovem da 
Canção Religios~ a rea.líz.ar no dia 30 de Abril, em Fátima. 

l< to ac(lntece, depois da vitória domingo alcançada pelo 
Grupo Adonai, com a canção "a família é o fut.urd'. no III 
Fe,"tival Arquidíocc.'\ano Jovem da Canção Religiosa. 

Em segundo lugar ficou o Movimento Teresiano de 
Apostolado e cm terceiro lugar o Arciprestado de Braga. 

Uraga arrecadou ainda o prémio da melhor músíca, enquanto 
que a meU10r letra foi auibufda à Cançno dC Barcelos, vence­
dora deste Festival . 

AS CADEIAS 
PORTUGUESAS 

Têm J 1. 000 presos dos 4uais 1J 40 são estrangeiros - m.aís 
cerca de 4.000 de que seria normal para a sua capacidade. 

VISITA PASTORAL 
' 23 DE OUTUBRO AS 9h45m 

Condições para rc{:eber o C'risma 
lmpona recordar algumas nonnas gerais da Igreja, sobre a 

reccp1;ão daquelt: sacramento_ De fom1a simples e sucinta: 
1. Quem se candídata àquele sacramento dcvcestar1'convenien­

temcnte preparado e com boa dii;posição", can. 889, o que su­
bentende aas:-;ídmdade estipulada e o aproveitamento suficiente. 

2. Está determinado que o candidato tenha frequentado, previ~ 
amcnte, o:-; vários a.nos de Catequese para poder íniciar a prepara­
çl\o c,1;pceífica do Crisma. 

3. O aproveitamento deverá ser avalíatlo com verdade e isenção, 
tendo presentes ns norma$ regulamentares. 

4. /\ decisão de receber este sacramento é livre e pessoal: como 
qualquer instítuíção, a J grLia pode pôr condições não por capricho 
mas para salvaguardar a dignidade do sacramento e o bem espiri~ 
mal dos cristllos; a vida sacramental da Igreja é organi1.ada e não 
anárquica . 
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DESTINO DAS RENUNCIAS 
QUARESMAIS PARA 1994 

POR DIOCESES · 

ALGARVE: Guiné e cons­
trução dos estúdios da RR cm 
faro. 

ANGRA DO HEROÍSMO: 
Construção da casa do clero 
idoso. 

AVEIRO: Diocese de 
Ndalatando (Salazar - Angola). 

DE.TA: Ao critério de cada 
comunidade. 

DRAGA: Casa sacerdotal e 
carências de alguns PALOP's. 

IlRAGANÇ' A: Famílias de 
Angola e Moçambique. 

COIMBRA: Os mais caren­
ciados. 

ÉVORA: Famílias da diocese 
de Uige (Angola). 

HTNCllAL: (ainda não está 
definida). 

GUARDA: família'> pobres 
cm cada paróquia da diocese. 

LAMEGO: (Ainda não está 
definida). 

DIA 

LEIRIA: lima diocese de 
África. 

LISBOA: Centro de recupe­
ração de toxicodependentes e 
construção de um seminário cm 
Timor. 

PORTALEGRE: Constrnção 
de wn seminário cm Timor e 
fundo de compensação do cle­
ro. 

PORTO: (Ainda não est<Í de­
finida). 

SANTARtM: Famílias da 
diocese cm situação difícil. 

SETÜBAL: Associação Vale 
D' Ácor. 

VIANA DO CASTELO: Fa­
mílias carenciada" e prognunas 
sociais da diocese. 

VILA REAL: Construção de 
um seminário cm Timor. 

VISEU: Fmnílias dos refugi­
ados. 

1 - No século pa'>sado, um santeiro de Braga apresentou esta 
factura pelos seus trabalhos no Santuário Bom Jesus do Monte, sito 
nos arredores da cidade: 

«Um rabo novo para o galo de S. Pedro e pintar-lhe a crista S80. 
Dourar e pôr penas novas na asa esquerda do anjo da guarda da 
esquerda, 1$25: Lavar o criado do Sumo Sacerdote e pintar-lhe as 
suiças, 1 $00; Tirar as nódoa' do filho de Tobias, $50: Uns brincos 
novos para a filha do Profeta, 9$30: Dourar as chamas do inferno, 
pôr rabo no diabo e fazer vários consertos aos condenados, 2$50: 
Renovar o céu, <UTanjar as estrias, limpar a lua, retoem· o purgatório 
e pôr-lhe almas novas, 8$40: Compor o fato e a cahclcira de 
li erodes, 1 $00; Pôr uns pés novos a Caifás e conscrtm-lhe o 
queixo, 1$20; Chapéus novos para 5 judeus. 5SCXl: Meter uma 
pedra na funda de David, engrossar a cabeleira de Tobias e alargar 
as pernas a Saul, 1 $20: Compora barriga do filho pní<ligoc limpar­
lhc as orelh<L'>, $60». 

- No cemitério, um homem soluça sobre o tLÍmulo da esposa. 
di1cndo: 

- Maria, Maria, volta para mim ... 
Nisto, uma toupeira sai com o focinho duma toca, mesmo.junto 

à lápide. Espantado, o homem balbucia: 
- Maria, Maria, cu só falei por brincadeira ... 

- No hospital, o médico, para consolar o dcx:nte. diz-lhe: 
- Você hoje tosse muito melhor ... 
- Pudera passei toda a noite a treinar. .. 

DE JOELHOS OU DE PÉ 
Há homens de pé e homens de joelhos. 
De joelllos, diante do dinheiro, do engodo do lucro, da 

riqueza, da inveja que abafa o coraÇ':Io. 
De joelhos diante dos poderosos deste mundo e de todos os 

artífices do seu poder. 
De joelhos, por uma fita. uma medalha, uma condecoração 

ou um título e pelo incenso dos aduladores. 
De joelhos para tudo agarrar, tudo ter, tudo possuir quando 

é preciso aprender que tudo nos escapa. 
Mas há homens de pé. 
De pé e vestidos de dignidade mcsm quando a pobreza os 

denuda. 
De pé e livres lH) seu coração ou na sua palavn1 mesmo 

quando permar1e<..'Cm 110 fundo de um cárcere, 
De pé, com a Japcla <kspid.a de tod.as as medalhas, ma<; c-0m 

QS olhos cheios de wl. 
De pé, porque o mundo inteiro é deles, visto que, nao 

possuindo nada. ele.." não sâO também possuídos. 

Robert lMer 

ORAÇÃO E UNIDADE 
~ 

DA FAMILIA 
A ~u bjectí vidade da fanúlia «obtém a sua primeira e funda-· 

mental confirmação, e consolida-se, quando os membros da 
família se encontram na invocação wmum: "Paí Nosso". 

A <">Cação reforça a estabilidade e solidez espiritual da 
familía. ajudando a fazer com que esta partícipe da "fortaleza" 
de Deus. 

Na solene "benção nupcial" durante o rito do matrimónio, o 
celebram e invoca <lese modo o SenllOI'! "E funde sobre eles (os 
recém-cai;ados) a graça do Espírito Santo, a fim de que, em 
virtude do teu amor derramado no.~ esu corações, perseverem 
fiéis na ali<mça conjugal". 

É desta cfu.~ão do Espírito San1o que dimana a força ínterior 
da.., família.o;, hem como o poder suscepúvel de as unificar no 
amor e na verdade». 

Carta de João Paulo li às Faml1i'as (1994). 

«CRIANÇAS INDISCRETAS» 
FAZEM PENSAR ADULTOS 
À entrada da mata do Bom Jesus, 14.11.93 Domingo, 7.30 

b., a caminho tlo Sameiro. uma jovem mãe, lamentava-se às 
colegas de pcregrinaç11o: 

"I\. minhafiUlinha <.le 4 anos anda a consumir-me: quer que 
lhe ammje um irmãolinho. Tentei calá-la dí7.cndo que aão 
lin.hamo~ dinheiro que chegasse. A pequerrucha insistiu tli­
zcndo que me <lá o dinheiro to<lo que tinha no seu mealheiro 
para lhe comprar um innã<.>". 
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SITUAÇÃO DA FAMÍLIA 
EM PORTUGAL 

(.luc cm Portugal a farrúlia atra­
vessa uma grave crise é mais que 
evidente. Aliás, inquéritos e sonda­
gens aí estão a confirmá-lo. E quem 
sabe se não estamos a sentir essa 
c1ise na carne, por ela haver entrado 
na nossa casa ... 

Há famílias sem casa, sem pão, 
sem amor, sem diálogo, sem estabi­
lidade, sem sentido dos valores mo­
rais, e das responsabilidades pesso­
ais, sem saúde, sem segurança e sem 
trabalho. 

l lá famfüas sem filhos, umas ve­
zes por comodismo e outras por falta 
de espaço em casa ou de possibilida­
des económicas. 

llá farrúlias desfeitas ou em vias 
de se desfazer pelo divórcio. Este 
parece uma praga incontrolável. 
Desde 197\ o número de divórcios 
aumentou seis vezes mais, sendo ac­
tualmente cerca de 9.000 por ano. 
Em Lisboa (Concelho), são quase 
2.000 por ano. num total de cerca de 
5.000 casamentos, metade católicos 
e outra metade civis. 

llá c1ianças sem amor e a solicitu­
Jc dos pais. 

llá jovens que desejam casar-se 
mas não podem, por não encontar 

casa a preços acessíveis. Tuuo isto 
cont1ibui para o rápido envelheci­
mento e até desertificação Je aldeis e 
de ceitas zonas citadinas. 

E actualmente, há o desemprego 
que, embora atinja mais intensamen­
te algumas regiões, está a tomar-se 
um perigo para todo o País, com 
graves consequências para a estabili­
dade e alegria da vida familiar. 

Mas é no coração da c1ise que se 
torna urgente fazer ouvir o «Evange­
lho da Farrúlia», quer dizer. a boa 
nova Je Deus para a vida em família. 

Essa boa nova não interpela ape­
nas as famílias em c1ise. Interpela os 
casais c1istãos e os c1istão em geral, 
para que «isto mude», como dizia o 
cardeal Cardijin, fundador dos mo­
vimentos ope~áiios c1istãos. É preci­
so evitar que a farrúlia seja um pro­
jecto falhado. Para isso, c1istãos e 
não c1istãos, associações de casais e 
de fanúlias. instituições públicas e 
p1ivadas. movimentos de apostolado 
e de espi1itualidade. todos devem 
asssumir as suas responsabilidaues. 
na defesa daquela instituição em que 
se prepara o futuro da humanidade e, 
mais aproximadamente, a geração 
do ano 2000. 

POUCA VIDA 
NAS FAMÍLIAS 

A palavra não é nossa, é de João 
Paulo li na sua recente Carta às Fa­
mílias, toda ela escrita num estilo 
coloquial. 

Apresentando os temas essenciais 
da doutiina sobre a farrúlia o Papa 
refere um dos problemas mais alar­
mantes deste final do segundo milé­
nio: "há pouca vida humana nas fa­
mílias dos nossos dias". 

João Paulo II não fala direetamente 
da contracepção, do aborto e da este­
ri lizaçãQ. das drásticas planificações 
familiares, mas subentende-as ao 
apelar para a fidelidade ao desígnio 
de Deus e ao insistir na defesa da 
paterniuadc e da maternidade res­
ponsáveis. "A Igreja- afirma -ensina 
a verdade Ja paternidade e materni­
daue responsável, defendendo-a das 
visões e tendências erróneas". 

O Papa aluue a eventualidade de a 
Igreja Católica perder populariuade. 
mas. ainda assim, recusa a acomo­
dação ao conformismo. 

Afirma~ "Ao manter-se obstina­
damente nas próprias posições - diz-

se - a Igreja acabará por peruer a 
popularidade e os fiéis afastar-se-ão 
cada vez mais dela". A esta eventua­
lidade, responde interrogando: ··Mas 
como é possível sustentar que a Igre­
ja, especialmente o Episcopauo em 
comunhão com o Papa. seja insensí­
vel a problemas tão graves e actu-
. ')" ais. 

Falando do matiimónio com a sua 
potencial abertura à procriação e. 
nesse sentido, à sua realização ainda 
mais plena como família. o Papa 
também reatirma que o "Jom n:cí­
proco do homem e Ja mulher não 
tem como único fim o nascimento 
dos filhos. mas é em si mesmo mútua 
comunhão Je amor e Je viJa" 

Lutando pela vida a Igreja luta. 
sem dúviua. p;:lo que há de mais 1ico 
adentro Ja família e da socicJaJe. 

Tendo emhora em conta todos os 
condicionalismos da vida moderna 
que impeuem as famílias Je serem 
mais numerosas a verdade é que 
campeia uma mentaliuaue Jcfonna­
da de anti-vida. frnto de um espírito 
egoísta e hedonista que niio pnue 
aceitar-se. 

VOZ DE ANTAS 

• INGLATERRA - Fez-se recentemente um interessante inquérito. A 
maioria dos pais- 71 %- querem que os seus filhos aprendam na escola que 
Deus existe e 70 por cento querem que os filhos rezem nas aulas. 

Por faltar a religião na educação das novas gerações é que aumenta o 
óuio entre as pessoas, o pouco amor aos pais, a criminalidade contra os 
bens alheios, contra os outros e até os actos de suicídio. 

• ESTRANHOS CAMINHO DA VIDA! - Começou por ser militar, 
economista, empresário e pai de oito filhos. Depois de enviuvar, foi 
ordenado sacerdote e colocado. como pároco, numa pequena aldeia. 
Durante o mês de .Janeiro, Errúlio Parra, com 66 anos, parte para a região 
equato1iana de Sucumbios, na Amazónia. O sonho da sua mulher era ter 
um filho sacerdote .. Emílio comenta, com humor, que "o que ela não 
conseguiu com os filhos em vida, conseguiu-o com o marido depois da 
morte". Também ele rezava para que surgissem mais vocações e um dia 
pensou: '"E porque niio a minha'7 Já com 60anosentrou no Seminário. Hoje 
é paurc' 

• REFUG IAOOS - "()drama de mais de oi to milhões de refugiados, de 
outros tantos desalojados e de cerca de 10 milhões de pessoas forçadas a 
deixar o seu próp1io país em razão de gue1Tas, de fome ou de violação dos 
direitos humanos. continua a estar no centro das atenções da Sé Apostó­
lica, empenhada como nunca na defesa desta humanidade sofredora e a 
favor da solução da profunda c1ise deste final de século". São palavras do 
Observador Permanente da Sé Apostólica junto das Nações Unidas. 

\.. 

• IGREJA MANÁ - Milagres perigosos. Ele intitula-se St" Jorge 
Tadeu. à sombra de Deus construiu um impé1io financeiro em que entram 
carros de luxo. aviões particulares, quintas. Tudo em nome da fé ... dos 
outros". 

Este é um título de uma interessante reportagem de 8 páginas da revista 
portuguesa "Visão" (número 47). 

Nuno Guerreiro ao longo de cinco meses entrou nos segredos c!a seita 
Maná, dos cheques pré-datados, do seu banco, da doutrina, das maldições, 
do dízimo preverso, dum homem falido por causa deste estranho movi­
mento religioso. 

Impressiona tanta distorção da verdade e tanta falsidade' E impressio­
na, também, como tanta gente se deixa cair nesta teia de mistérios, de 
negócios e de enganos .. 

, 
ASAUDE 

Excessos de Alimentos 
O excesso de ingestão de ali­

mentos é prejudicial e provoca 
grande desconforto. A sobrecarga 
é grande e faz-se sentir. não só no 
estômago. mas também no cora­
ção. Este terá de bombear mais 
sangue para ajudar a digestão. 
Alguns corações não aguentam 
esta exigência adicional e poderão 
"dar o herro". Os ataques cardía­
cos surgem com facilidade e a ida 
aos serviços de urgência é fre­
quente. 

As goruuras são, cada vez mais, 
um prohlema alimentar das socie­
dades ocidentais. Já há muito se 
sabe que a ingestão de gorduras 
facilita o aparecimento de doen­
ças, concretamente as cardiovas­
culares: ataques cardíacos. trom­
boses. hipertensão arte1ial, etc. 

Quando se comem bolos come­
se açúcar. Comer bolos não é incor­
recto para a maio1ia das pessoas. O 
que é errado é comer açúcar em 
excesso. Para além de facilitar a 
obesidade, a sua ingestão inade­
quada leva à diabetes que, por sua 
vez, causa prejuízos em muitos 
locais do corpo. 

Em relação ao álcool pouco há a 
dizer que já não saibam. Ele é um 
depressor do sistema nervoso, ou 
seja, diminui as capacidades men­
tais, concretamente o tempo e a 
qualidade de resposta às situações, 
previstas e imprevistas. Tudo isto 
se vai repercutir no comportamen­
to de cada um. A condução auto­
móvel é totalmente diferente: mais 
aniscada e com menos senso sobre 
o potencial perigo. 


